
SEMINÁRIO NACIONAL:
SETOR METALÚRGICO 

Subseção  Força Sindical



INDÚSTRIA

 A Indústria é o segmento de maior dinamismo da economia 
além de ser o ramo de maior incremento tecnológico do país;



PARTICIPAÇÃO DA INDÚSTRIA DE 
TRANSFORMAÇÃO NO PIB BRASILEIRO %



PRODUTO INTERNO BRUTO - PIB
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INPC

Fonte: IBGE. Elaboração SS Dieese  -Força Sindical –CNTM * estimado para 
acumulado 2015



INPC 2014- 2015

0,63 0,64

0,82 0,78

0,6

0,26

0,13 0,18

0,49
0,38

0,53
0,62

1,48

1,16

1,51

0,71

0,99

0,77

0,58

0,25

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

1,2

1,4

1,6

Comportamento INPC % 2014 2015



IPCA 2015

Principais pressões 12 meses Preços Monitorados 12 meses



INPC 2015



TAXAS BÁSICAS (%) DE JUROS NOMINAIS DE 
PAÍSES SELECIONADOS

9
Fonte: Fxstreet: "Taxas de Juro Mundiais". Acesso em 9 dejunho de 2015.
Dado sobre o Brasil refere-se à Reunião do Copom em 29/04  - Taxa Selic – Meta.

Entre 2014-2015  a taxa 
Selic subiu 4,25 p.p.

Equivale a R$ 57,8 bilhões 

1 p.p. da taxa Selic
Equivale a R$ 13,6 bilhões 
na dívida líquida do setor 

público 
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TAXAS MÉDIAS DE JUROS POR 
MODALIDADE JULHO 2015

Crédito Ao Ano % a.a.

Aquisição de veículos 24,5%

Aquisição de outros Bens 84,3%

CDC 113,8%

CDC/consignado setor público 26,3%

CDC/Consignado beneficiários INSS 28,1%

CDC/consignado -setor privado 39,9%

Cheque especial 246,9%

Crédito rotativo do Cartão 395,3%

Fonte: Banco Central  11/09/15 

Spread bancário Pessoa Física  em 
julho 2015 

Taxa de captação     10,2 %
Taxa de aplicação     36,3 %
Spread p.p 26,1 %



DESEMPENHO DOS BANCOS E DA 
INDÚSTRIA EM 2014 

2014/2013

Banco Lucro*  R$

Itaú- Unibanco* 20,6 bilhões  (+ 30,2%)

Bradesco ** 15,3 bilhões  (+ 25,9%)

Santander*** 5,08 bilhões  (+1,8%)

2014/2013 

Indústria %

Faturamento (real) da Indústria 
de transformação

-1,8%

Produção Industrial -3,2%

* Lucro recorrente; **Lucro líquido ajustado  *** Lucro 
Gerencial  

Fonte: Balanço dos Bancos; Elaboração: Rede Bancária Dieese Fonte:  CNI,  IBGE. Elaboração Subseção Dieese – Força Sindical  



CONJUNTURA BANCÁRIA EM 2014/2015: 
MESMO COM A ECONOMIA ESTAGNADA, O LUCRO LÍQUIDO DOS BANCOS 

ACELERA SEU CRESCIMENTO, EXCETO A CAIXA ECONÔMICA

23,1%

28,2%

Nota: (1) LL Recorrente; (2) LL Ajustado; (3) LL Gerencial

Fonte: Demonstrações Financeiras dos Bancos

Elaboração: DIEESE - Rede Bancários

(em R$ milhões)

O lucro dos cinco bancos 

somou R$ 16,3 bilhões, com 

crescimento médio de 21,8%117,6%
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PRODUÇÃO INDUSTRIAL
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PRODUÇÃO INDUSTRIAL E VOLUME DE 
VENDAS
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COMÉRCIO EXTERIOR
ACUMULADO JAN-JUN 2015 Apesar do saldo da balança 

ter melhorado, esse 
desempenho deve ser 
atribuído a queda mais 

acentuada das importações  



CÂMBIO Câmbio  demorou
5 anos (20 10-2014) para 

desvalorizar  R$0,99 por dólar 

Em  9 meses de 2015  
desvalorizou  57,9%



PRODUÇÃO  FATURAMENTO E EMPREGO 
INDUSTRIAL 

Agosto- 15/
Julho -15

Ago-15/
Ago-14

Acumulado
Jan-Ago

Acumulado nos últimos  
12 meses

Faturamento real * 0,7 -7,2 -6,6

Produção Indústria -1,2 -9,0 -6,9 -5,7

Pessoal Ocupado ** -0,7% -6,4% -5,4% -4,9%

Número de Horas Pagas** -1,2% -7,2% -6,0% -5,5%

Folha de Pagamento Real ** -1,8% -7,0% -6,3% -5,0%

Fonte: CNI*, ** Dados ainda de julho., IBGE; Elaboração  SS Dieese- Força Sindical  



FATURAMENTO DA INDÚSTRIA JAN-AGO 2015 (%)

Fonte: CNI, Elaboração SS  Dieese Força Sindical - *** Construção de embarcações, fab. Veículos ferroviários, fabricação de aeronaves, Fab. Veículos 
militares..



UTILIZAÇÃO DA CAPACIDADE 
INSTALADA Ociosidade das 

instalações 
industriais 



UTILIZAÇÃO 
DA CAPACIDADE INSTALADA AGOSTO - 2015

Ociosidade do setor cresceu em
agosto apresentando o pior mês 
da série histórica desde 2003
No comparativo com o mesmo 
mês do ano anterior foi registrado 
queda de  3,5 p. p.



ÍNDICE DE CONFIANÇA EMPRESÁRIO 
INDUSTRIAL  - AGOSTO 2015



EMPREGO 

Variação %
2014/2013 = -5,2%

2014/2009=  +11,8%



NÚMERO DE TRABALHADORES FORMAIS 
NO SETOR METALÚRGICO 



RENDIMENTO MÉDIO DOS METALÚRGICOS 
R$





EMPREGO METALÚRGICO
SALDO ACUMULADO JAN- JUL 2015



EMPREGO METALÚRGICO
SALDO ACUMULADO JAN- JUL 2015



RENDIMENTO MÉDIO NOMINAL EM R$ 



PRODUTIVIDADE



TAXA DE ROTATIVIDADE 2003-2013 

30



DESEMPENHO DOS RAMOS DA INDÚSTRIA 
METALÚRGICA



AUTOMOTIVO



FATURAMENTO LÍQUIDO E PARTICIPAÇÃO DA 
INDÚSTRIA AUTOMOBILÍSTICA BRASILEIRA 
NO PIB INDUSTRIAL 2000 – 2013 (US$ MILHÕES) (%)

Fonte: ANFAVEA

Elaboração:Subseção Dieese  Força sindical 



PRODUÇÃO 2009 - 2014
Retração de 15,3% 

2014-2013



VENDAS DE VEÍCULOS 



VENDAS 

Fonte: Fenabrave. LMC Automotive



PRODUÇÃO DE VEÍCULOS 2015



PRODUÇÃO DE VEÍCULOS

Produção Total de Veículos (montados) 2009-2015

mil unidades

Ano Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Ano

2009* 180,2 196,5 266,1 244,6 262,4 276,4 271,3 284,9 263,7 306,3 282,5 240,5 3.075               

2010* 233,4 236,6 318,0 274,8 297,3 284,0 290,7 308,3 278,4 293,5 301,9 264,7 3.382               

2011 238,9 294,6 295,1 282,0 304,2 295,6 307,2 325,3 261,2 265,6 274,5 262,0 3.406               

2012 210,6 219,0 313,3 266,2 285,8 277,8 301,1 332,8 288,5 324,5 314,7 268,3 3.403               

2013 292,2 240,8 329,1 352,4 344,5 323,9 317,9 342,8 322,4 322,5 293,2 230,9 3.713               

2014 237,3 281,6 272,8 277,1 281,4 215,9 252,7 264,6 300,8 293,3 264,8 203,8 3.146               

2015 205,3 206,4 255,9 220,3 213,9 188,2 224,1 216,6 174,2 1.905               

Fonte: Anuários Anfavea e Cartas da Anfavea   (353)

Nota:  *Dados revisados pela Anfavea em vários meses. 

A partir de abril  2011 a Anfave alterou o conceito de CKD, essa mudança alterou o total de veículos mensal e anual de todo 2011  e anos anteriores



PRODUÇÃO DE MÁQUINAS AGRÍCOLAS



EMPREGO SETOR AUTOMOTIVO



EMPREGO  2005 - 2015 

Set/15 = 133,6 
Redução de 14.142  Set15/Set14



EMPREGO  Set/ 2015
Set/ 2014

queda de 9,6% 



PRODUTIVIDADE SETOR AUTOMOTIVO

*Emprego direto produção de veículos, não estão incluídos os trabalhadores ramo de máquinas 
agrícolas



REMESSA DE LUCROS E 
DIVIDENDOS



MERCADOS

Países Selecionados Habitante/veículo

Brasil 5,3

Argentina 3,6

Japão 1,7

EUA 1,2

França 1,7

Alemanha 1,8

Coréia do Sul 2,6

Suécia 1,9



NOVO REGIME 
AUTOMOTIVO 



MEDIDAS RECENTES – SETOR 
AUTOMOTIVO



Fonte:  Uol,  ALVES, Maria Abadia da Silva. GUERRA FISCAL E FINANÇAS FEDERATIVAS NO BRASIL: O CASO DO
SETOR AUTOMOTIVO .  Dissertação de Mestrado apresentada ao Instituto de Economia da Universidade Estadual de Campinas



CUSTO DE PRODUÇÃO



CONTEÚDO REGIONAL



NOVO REGIME AUTOMOTIVO 



DESONERAÇÕES IPI



Fonte:  Uol,  ALVES, Maria Abadia da Silva . GUERRA FISCAL E FINANÇAS FEDERATIVAS NO BRASIL: O CASO DO
SETOR AUTOMOTIVO  . Dissertação de Mestrado apresentada ao Instituto de Economia da Universidade Estadual de Campinas



ESTIMATIVAS PARA 2015 

Autoveículos Variação 

Produção -23,2%

Licenciamento -27,4%

Exportações  +12,2%

Máquinas Agrícolas Variação 

Produção -29,8%

Vendas Internas -32,0%

Exportações -26,2%

Fonte: Anfavea , Setembro, 2015 

Se confirmado essa projeção, o 
mercado interno retornará a um 
patamar ainda mais baixo que o 

de 2007, quando as vendas 
fecharam na casa dos 2,46 
milhões de veículos novos. 



SETOR AUTOPEÇAS



FATURAMENTO 

Fonte: Sindipeças, Elaboração SS Dieese – FS – CNTM Os dados 2013 e 2015 (Desempenho e Projeção, foram 
arredondados



NÍVEL DE CAPACIDADE OCIOSA



DISTRIBUIÇÃO DAS EMPRESAS DE AUTOPEÇAS 
CONFORME A ORIGEM DO CAPITAL  - 2004 2014 (%)

Fonte: Sindipeças
Elaboração: Subseção DIEESE – CNTM 



DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA DAS 624 UNIDADES 
EMPRESARIAIS (FÁBRICAS E ESCRITÓRIOS) DAS 
EMPRESAS ASSOCIADAS – 2014

Nota: Foram desconsideradas as unidades empresariais com menos de 15 empregados



DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA DO SETOR DE 
AUTOPARTES

Distribuição por unidades empresariais



EMPREGO Projeção de queda no 
emprego  2015/2014 = 9%

Fonte: Sindipeças, Elaboração SS Dieese – FS – CNTM Os dados 2013 e 2015 (Desempenho e 
Projeção, foram arredondados



PRODUTIVIDADE (FATURAMENTO POR 
TRABALHADOR) MILHARES US$ 2000- 2015

Fonte: Sindipeças
Elaboração: Subseção DIEESE – Força Sindical  - CNTM

Variação de entre 2000 – 2015 = 52,3%
Variação de entre 2014 – 2015 = -35%%



BALANÇA COMERCIAL DO SETOR 
DE AUTOPEÇAS – 1994/2014



BALANÇA COMERCIAL DE AUTOPEÇAS 
MENSAL

Fonte: MDIC/Secex/Deaex/Sindipeças
*(-) indica déficit, (+) significa superávit
Elaboração: SS DIEESE CNTM e FS



BALANÇA COMERCIAL DE AUTOPEÇAS 

Fonte: MDIC/Secex/Deaex/Sindipeças
*(-) indica déficit, (+) significa superávit
Elaboração: SS DIEESE CNTM e FS



PROJEÇÕES 2015 

Autopeças Variação

Faturamento  Real (US$) -40,2%

Faturamento  Real (R$) -23,9%

Empregos -15,3%

Fonte:  Anfavea e Sindipeças. Projeções  set. 2015 



SIDERÚRGICO



PRODUÇÃO AÇO NO BRASIL 2002- 2014
(MILHÕES DE TONELADAS)

Retração de 0,7%

Fonte: IAB; Elaboração:  Subseção  DIEESE – Força Sindical - CNTM 68



PRODUÇÃO BRASILEIRA DE AÇO

Fonte: IAB; Elaboração:  Subseção  DIEESE – Força Sindical - CNTM
69



BRASIL  33,9

EUA 88,3

Japão 110,6

Rússia 70,6

Coréia do Sul 71,0

Alemanha 42,9

Índia 83,2

Ucrânia 27,1

Turquia 34,0

9 o produtor Mundial
1o no Ranking da América Latina

1o produtor 
Mundial  

China 822,7

Produção Mundial de Aço Bruto 2014 (Milhões toneladas )

Fonte: International Iron And Stell Institute –Top Steel Producer. Elaboração: Subseção Dieese- Força Sindical 70



PRODUÇÃO DE AÇO BRASIL 

Fonte: IAB; Elaboração:  Subseção  DIEESE – Força Sindical - CNTM
71



DISTRIBUIÇÃO REGIONAL 2014 

Fonte: IAB; Elaboração:  Subseção  DIEESE – Força Sindical - CNTM
72



RANKING DAS  EMPRESAS  2013

Fonte: IAB; Elaboração:  Subseção  DIEESE – Força Sindical - CNTM
73



EVOLUÇÃO DE EMPREGOS NO SETOR 
SIDERÚRGICO, 2005-2013 

Fonte: IAB; Elaboração:  Subseção  DIEESE – Força Sindical - CNTM

Crescimento 
2013/2012

2,6%

74



DESEMPENHO 2015

Fonte: IAB; Elaboração:  Subseção  DIEESE – Força Sindical - CNTM

75

Produção Siderúrgica Brasileira



DESEMPENHO 2015

Fonte: IAB; Elaboração:  Subseção  DIEESE – CNTM - Força Sindical 76

Produção de Aço Bruto na América Latina 



DESEMPENHO 2015

Fonte: IAB; Elaboração:  Subseção  DIEESE – Força Sindical - CNTM
77

Exportações Brasileira

Importações Brasileiras



BENS DE CAPITAL 



DESEMPENHO DO SETOR JAN-AGO/15



FATURAMENTO
Crescimento 

2014/2013= - 8,7%

Fonte: Abimaq. Elaboração: Subseção DIEESE – Força Sindical
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FATURAMENTO NOMINAL INDÚSTRIA DE 
BENS DE CAPITAL 2014

Fonte: Abimaq. Elaboração: Subseção DIEESE – Força Sindical  - CTNM 81



EVOLUÇÃO DO COMÉRCIO EXTERIOR 

- SETOR DE BENS DE CAPITAL 1999-2014

Fonte:ABIMAQ (a partir de dados preliminares da SECEX)   Elaboração: Subseção DIEESE – Sindicato dos Metalúrgicos de São Paulo 2011 82



BALANÇA COMERCIAL  2008 - 2015

Elaboração: DIEESE – SS Força Sindical  Fonte: Abimac/ Secex

A redução do déficit na balança
comercial de máquinas e
equipamentos, de um patamar da
ordem de US$ 1,5 bilhões
mensais para perto de US$ 1,0
bilhão resulta, como pode ser
observado no gráfico, muito mais
da redução das importações do
que uma melhora nas
exportações.

83



EMPREGO NO SETOR DE BENS  DE CAPITAL
(MECÂNICA E EQUIPAMENTOS) 2000– 2014

Fonte:MTE/RAIS; Elaboração: DIEESE - Subseção CNTM
84

Retração de -

3,3% 

2014 - 2013



PESSOAL OCUPADO (JUL 2015)

Fonte:ABIMAQ    

Elaboração: DIEESE – SS CNTM/FS

O comportamento do emprego está
acompanhando o desempenho da
receita líquida.

Desde meados de 2013 o número de
pessoas ocupadas na indústria de
bens de capital mecânico vem
diminuindo, com maior intensidade a
partir de 2015.

O setor encerrou o mês de julho de
2015 com 334 mil pessoas
empregadas contra mais de 367 mil
em julho de 2014, que significa o
fechamento de mais de 33 mil
postos de trabalho nos últimos 12
meses.
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PRODUTIVIDADE

86



ELETROELETRÔNICO



EMPREGO NO SETOR ELETROELETRÔNICO 
2000-2014

Variação % 
2014/2013

-2,14%

Elaboração: SS Dieese-Força Sindical – CNTM 



DESEMPENHO E PROJEÇÕES 

Áreas 2014 2015
Variação % 

2015 X 2014

Automação Industrial 4.523 4840 7

Componentes 10.370 10992 6

Equipamentos Industriais 25.718 27261 6

GTD 15.742 15585 -1

Informática 37.660 37660 0

Material de Instalação 9.689 10173 5

Telecomunicações 29.592 30776 4

Utilidades Domésticas 20.522 20932 2

Total 153.816 158.219 3

Fonte: ABINEE,Março 2015. Dados Revisados pela ABINEE.

* GTD -  Geração, Transmissão e Distribuição de Energica Elétrica

Projeção do Faturamento por Área   (R$ milhões a preços 

correntes)



DESEMPENHO E PROJEÇÃO 2015

Indicadores 2008 2009 2010 2011 2012* 2013 2014 2015*
Variação 

15/14 %

Faturamento (R$ bilhões) 123,1 111,8 124,4 138,1 145,6 156,7 153,8 158,2 3

Faturamento (US$ bilhões) 66,9 56,1 70,7 82,5 75 72,5 65,3 52,2 -20

Exportações (US$ bilhões) 9,8 7,5 7,6 8,2 8,2 7,2 6,5 6,4 -2

Importações (US$ bilhões) 32,0 24,9 34,9 40,7 44,5 43,5 41,1 40,3 -2

Saldo balança comercial do setor (US$ bilhões) -22,1 -17,5 -27,2 -32,5 -36,3 -36,3 -34,5 -33,9 -2

Número de Empregados ( em mil) 162,0 160,0 174,7 180,3 183,0 177,9 174,1 174,0 -0,1

Fonte: ABINEE, 2015. Dados Revisados pela ABINEE.

*Projeção 

Desempenho do setor Eletroeletrônico e projeção dos principais Indicadores para 2015

Elaboração: SS Dieese-Força Sindical – CNTM 



Obrigado!


